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SUICÍDIO E DOENÇA MENTAL EM VENÂNCIO AIRES - RS: CONSEQÜÊNCIA DO USO DE 
AGROTÓXICOS ORGANOFOSFORADOS? Paulo V. Worm (1), João A. Fraga Junior (1), Lenine A. De 
Carvalho (2), Letícia R. Da Silva (3), Sebastião R. S. Pinheiro (4), João Werner Falk (5) 

Pesquisa interdisciplinar e interinstitucional que comprovou os seguintes fatos: a) que o município de Venâncio Aires (V.A.) e 
região circunvizinha têm altíssimos índices de suicídio, comparando-se com o Rio Grande do Sul, com os 37 maiores municípios 
deste estado, com outros estados do Brasil e com os países que possuem os maiores índices de suicídio do mundo; b) que o uso de 
agrotóxicos é muito intenso em V.A. e sua região, especialmente nas lavouras de fumo; c) que a literatura mundial comprova 
inúmeros prejuízos à saúde física e mental em pessoas que lidam com agrotóxicos, incluindo depressão; d) que há uma série de 
indícios pesquisados, bem como uma plausibilidade bioquímica, para se sustentar a seguinte hipótese, inédita na literatura 
mundial: "o uso de agrotóxicos, especialmente os organofosforados, se constituem em um importante fator de risco para 
suicídios". Descreve-se também outros aspectos sobre os suicídios em V.A., denuncia-se violações de direitos humanos e falhas 
na legislação. 
(1) Acadêmicos de medicina (UFRGS), (2) Bioquímico, técnico da Escola de Saúde Pública da SSMA /RS, (3) Advogada, 
membro do Movimento de Justiça e Direitos Humanos de V. Aires, (4) Engenheiro Agrônomo do IBAMA, (5) Médico e 
Professor do Departamento de Medicina Social da UFRGS. 
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